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QUALIDADE 

• 
EMMINERAISATORT G 
NÃO BRINCA EM SERV Ç 

E sta fábrica tem muita história para contar. Ela guarda 
os segredos e os 40 anos de experiência da Tortuga na 
mineralização dos rebanhos. É onde a empresa formula 
toda sua linha de suplementos minerais. Tudo dentro 
dos mais modernos pmccssos industriais e das mais 
exigentes especificações técnicas. 
A fábrica foi inteiramente concebida por Know­
how exclusivo da Tortuga e está automatizada em 
todos os sistemas operacionais. Um botão de com­
putador impulsiona em segundos, de forma sincro­
nizada, a síntese química de vários componentes, 
como ortofosfato bicálcico e as moléculas TQ, e a 

mistura de outras matérias-primas nacionais e im­
portadas de alta qualidade, rigorosamente testadas 
em aparelhagem ultra sensível. 
11! a maior fábrica de minerais da América Latina e 
uma das maiores do mundo, gerando a máxima 
produtividade para os animais e o melhor custo/ 
benefício para os criadores. 
S uas máquinas movimentam para o mercado inter­
no e externo milhares de toneladas por ano de 
produtos de vanguarda científica. Por isso tudo, a 
Tortugaé uma empresaqueem minerais não brinca 
em serviço. Esse é o preço da liderança! ..... 
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ACONTECEU 

• 

VEIO GENTE DE TODA PARTE ••• 
Quatro grupos de criadores participaram de uma programação criada ... 

Lafayete Eustáquio de Souza, José Aparecido Ambrósio, Ronaldo Roversi , Antonio 
Stratis, José Gomes dos Santos, Marcos da Rosa, lrineu Pirani, José Antonio 

Gonçalves Viana, Moacir Sansão, Luiz Roberto Zillo, Regia Cunha Ferreira, Luciano 
Biassutte Delecave, João Batista Gonzatti, Miguel Cesário de Ol iveira, José El ias 

Cardoso, José Marsango, Luiz Carlos da Silva Miguez, Luiz Mazzoratto Ravanello, 
João José Pereira Filho, Ademir Julio Moraes, José Bloemer e Valdeir Alves Ferreira . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Fernando Pereira Garcia, Aimar Matarazzo Ribeiro, Joaquim dos Reis Neves, José 
Carlos Espila, Roberto Hugo Jank Junior, Takeshi Yoshimura, Decio Bardi da 

Fonseca, Mauricio Sarto, José Ferreira Penso Filho, lron Gomes Guimarães Junior, 
Edvaldo Barbosa Goes, Aldo Roberto Castanheira e Silva , Aloisio Martendal, 

Waldemar Alberti Junior, Lourival Aparecido Borges Correia, Celia Maria Flumian 
Pires, Felipe Di Benedetto, Albino Rota Filho, Djamir Bessa de Souza, Jorge Michel 

Khayat, Gil mar Luiz Odorisi, lldomar Coletti e lrno Luiz Signor. 



••• PARA CON 

ACONTECEU 

• 

ECER A FÁBRICA • 
... pela Tortuga para mostrar como se produz minerais com alta tecnologia. 

Eduarte Miranda, Gui Olinto de Macedo, Neirton de Souza Garcia, Henrique Simões 
Vigário, Paulo Cesar Chavarelli , Valdeli dos Santos Rosa , Edvaldo Alves Barbosa, 

Lu iz Anton io Ribeiro, Ladislau Ferreira da Silva, Rodolfo Rizzi , Nelson Jabur, 
Armando Dai Pra, Clovis Amarai, Arnaldo Tsutida, Luiz Altino Freire, Walter Luiz 
Demundo, Lucia Tunes de Lima, José Martins Carrijo, Luiz Vicente de Oliveira, 

Antonio Carlos Pancote, Walter Luiz Messetti e Wilson Ferreira . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Carlos Viacava , Fernanda Viacava , Orestes Prata Tibery Junior, Francisco da 
Cunha Din iz Junqueira, Francesco Corti Di Retorbido, Fernando Maiolino, Paulo 

Amarai Vasconcelos, Belarmino lglesias, Zigomar Ferreira Franco e José 
Eduardo Prata Carvalho. 1ll 
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MERCADO 
• 

Co111o é feita a tabela 
São muitas as consultas de lei­

tores do Noticiário Tortuga para 
saber como é elaborada a tabela 
dospreçosdaarrobadoboigo~ 
do. A carta ao lado serve como 
exemplo. 

A coleta de dados segue uma 
metodologia implantada pela 
empresa há mais de dez anos, 
tendo como único objetivo o de 
orientar os pecuaristas de todo o 
país na venda de seus animais de 
abate. 

Primeiramente são levantadas 
em várias fontes, geralmente fri­
goríficos, bolsas de mercadorias 
e corretores de gado, o preço do 
boi gordo vigente no mercado 
físico. Essas fontes estão situadas 
no Estado de São Paulo, conside­
rado termômetro padrão por cen­
tralizar o maior volume de negó­
cios pecuários. 

Devemos lembrar que 80% das 

exportações brasileiras de carne 
bovina partem dos terminais 
paulistas. 

É importante deixar bem claro, 
pois esta é a maior dúvida de 
nossos leitores, que o preço do 
boi gordo constante na tabela não 
é para pagamento á vista, mas 
para o prazo de vinte dias , seguin­
do praxe normal dos frigoríficos. 
A data base de levantamento na 
fonte é sempre o dia 20 de cada 
mês. Se houver necess idade são 
consultados informantes de ou­
tros Estados para a consolidação 
dos preços. 

Para fazer conversão de cruzei­
ros reais em dólares, usa-se o câm­
bio comercial. São tomadas as 
flutuações diárias da moeda ame­
ricana, para se chegar ao seu va­
lor médio no mês em questão 
através de um programa de com­
putador. 
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PREÇO DO BOI GORDO 
Dólares por arroba 

Valores expressos pela média mensal ponderada do câmbio oficial . 
1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 

JAN 16.13 20.09 16.41 18.94 28.81 14.22 19.84 31.02 19.78 21.84 23.59 

FEV 14.18 19.04 13.31 16.61 24.84 15.36 20.00 29.02 18.05 19.04 22.06 

MAR 12.42 17.02 13.21 15.17 18.19 18.67 23.00 23.81 19.48 17.81 22.15 1 

ABA 14.82 15.86 11 .68 15.54 27.45 16.02 24.65 20.90 17.81 21.86 23.96 

MAl 14.19 18.66 10.55 15.54 19.37 13.22 31.83 23.99 17.59 19.11 21 .66 1 

JUN 13.60 18.23 9.08 17.34 19.01 21 .26 41 .42 31.56 19.46 18.06 20.84 

JUL 16.58 19.27 17.68 20.23 18.91 23.09 28.99 35.57 22.76 18.87 23.94 1 

AGO 17.13 20.07 19.38 26.73 20.17 22.37 33.19 33.44 25.03 22.52 34.43 

SET 22.04 24.97 20.10 20.23 20.07 24.66 27.77 35.67 25.42 23.99 

OUT 21.76 22.43 26.89 24.13 23.44 23.00 24.52 29.48 30.77 23.64 

NOV 20.35 20.22 25.80 31.90 22.78 28.43 25.81 20.61 24.33 21 .67 

DEZ 19.04 18.27 23.12 41. 13 17.65 25.23 24.33 16.67 20.84 23.04 



GENTE 

• 

Com os pés firme na cana, os irmãos partiram pesado para o boi 

Os reis do gado 
A atividade principal dos ir­

mãos Quagliato sempre foi e con­
tinua sendo a cana-de-açúcar. A 
pecuária de corte vem à reboque. 
Mas agora Francisco, Roque, 
Luizito e Fernando embicaram 

com muito mais força a proa de 
seus negócios para o boi de pasto. 
Eles estão tocando no Pará um 

megaprojeto de 200 mil cabeças. 
É o maior do país. As imensas 
pastagens de colonião que forma-

COOPERATIVAS 

• 

ram no chão amazônic.:o já estão 
com 130 mil cabeças Nclorc tipo 
exportação. 

A trajetória dos irmãos na 
agropecuária começou c.:om o pa­
triarca Orlando Quagliato , des­
cendente da melhor cepa da imi­
gração italiana. 

Fundador da Usina São Luiz, o 
capo não teve tempo de ver seus 
filhos multiplicarem o patrimônio 
que deixou. Faleceu em 1960, aos 
54 anos. A vida foi efêmera, mas 
o suficiente para ensinar para eles 
o código da prosperidade. 

Hoje a Usina São Luiz tem um 
"mar"de cana em Santa Cruz do 
Rio Pardo e Ourinhos , oeste de 
São Paulo. São I O mil alqueires 
tocados com alta tecnologia. 

Mas o melhor cartão de visitas 
da empresa é a sua saúde finan­
ceira, sendo uma das mais sólidas 
do complexo sucro-alcooleiro. 
Negócios, só cash! 

Um choque de ntodernidade 
Uma cooperativa mineira quer fazer 

de seus associados modernos empresários rurais 

Situada numa das mais impor­
tantes bacias leiteiras do país, a 
Cooperativa Regional Agrope­
cuária de Santa Rita do Sapucaí 
está dando uma grande virada na 
sua vida. A palavra de ordem de 
sua administração é produtivida­
de e qualidade. 

Tudo está sendo feito para que 
seus funcionários sejam contagia­
dos por esta moderna postura 
empresarial. Quando mais capa­
citados profissionalmente forem, 
mais estarão habilitados para 
transferir aos associados da Coo­
perativa toda a tecnologia gera­
das pelos centros de excelência 
em pecuária leiteira. 

A Tortuga está junto da Coope­
rativa nessa empreitada, princi ­
palmente quando o assunto é nu-

um curso de reciclagem técnica 
ministrado pelos nutricionistas da 
Tortuga à equipe da Cooperativa 
que atua nos serviços de extensão 
rural aos seus produtores de leite. 

Mais que um curso, foi um au­
têntico bate-bola entre gente que 

é do ramo. Participaram do even­
to cerca de vinte pessoas e da 
parte da Tortuga estiveram pre­
sentes os veterinários Luiz Sér­
gio Rangel Messias e Gilson 
Roberto Santos e o gerente 
Marcielo José Camargo. 

trição animal. Esse foi o tema de Pessoal que participou do curso de reciclagem técnica 
Noticiá ri 
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REGISTRO 

• 

Veterinários se une1111 
para driblar a crise 

No passado os órgãos públicos do 
Rio Grande do Sul eram os princi­
pais empregadores dos médicos ve­
terinários, chegando a contratar até 
70% dos recém-formados. Hoje 
contratam somente I 0%. 

Diante dessa situação e do fato 
de que 85o/c dos profissionais ins­
critos no Conselho Regional de 
Medicina Veterinária do RS são 
autônomos, um grupo deles deci­
diu formar uma cooperativa 
prestadora de serviços para en­
frentar a crise. 
Fundada em abril deste ano em 
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Av. Brig. FanaLmm.I409-IJ!e 14.indar-CEPOI451-905 
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Adminimação Central 
SãoPaulo-SP 
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Tei:(011)81!Kii22-Fax:(011)816-6627-Telex 1183270TCZA 
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São Paulo 
RuaCenlroAfricana,219 -SantoAmaro-CEP4730-050 
Tel:(011)247-3777-Fax: 10 11 )521-7947 

Mairinque-SP 
A v.AibenoCocozza, 300:). BauroGo1aniã -CEP 1812!W)() 
Tei:(011)428-3433-Fax::(011)428-3354 

Goiãnia-GO 
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247-3777-Fax:i011i247-5123 

A arroba do boi é o indexador 
dos preços da Unimeve 

Santana do Livramento, a Socie­
dade Cooperativa de Serviços 
Médicos Veterinários (Unimeve 
fone (055) 242-2912), já conta 
com 35 profissionais associados, 
abrangendo as mais diversas es­
pecialidades. · 

Para poder usar os trabalhos da 
Unimeve, os criadores pagam uma 
taxa mensal de manutenção, co­
brada de acordo com o valor da 
arroba/kg do boi , mais aquela 
devida por cada serviço prestado, 
mas com desconto de 20%. 

Em condições de fazer convê-
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CampoGrande-MS 
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Maringá-PR 
Rua Estiada Velha.Quadra4,Data 1.186-CEP87<Xi5-270 
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Botucatu- SP 
Av.Santana,567 -Con1ro-CEP 18603-700- Te!: 10149) 22-5087 
Fax:(OJ49)22-5087 

nios com associaçõe>. de criado­
res , prefeituras, empresas públi­
cas e privadas, e aluando tanto 
através de atendimentos eventu­
ais como contratação de planos 
assistênciais, a Unimeve trabalha 
também na área de administração 
rural. 

Presidida por Carlos Artreche, 
a Cooperativa cuida do controle 
de verminose bovina e ovina, va­
cinações , inseminação artificial, 
seleção genética, certificados sa­
nitários, diagnósticos labora­
toriais e de muitas técnicas. 
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Postal.l084- Tel: (051 1222-6744- Fax:(05 1)222-6547-Telex 51-
2494TCZABR 

RiodeJaneiro-RJ 
Al.l3deMalo.~I-IU.ndar-CEP20031-lXXI-Tels:(021 121 
078W287- Fax:(021 1220-4236-Telex:213-1052TCZABR 

Vilhena-RO 
RuaJuscelmo Kubuschek. <Jn. I. andar- ,.la 2- CEP78995-0Cil 
Te!: i<Xi9) 321-2577- Fax: i<Xi9) 321-1862 



Produtor não é empirico 
"Na condição de cliente da 

Tortuga, pois sou produtor rural 
no município de Belmiro Braga, 
30 km de Juiz de Fora, somente 
há pouco tempo tomei conheci­
mento do Noticiário Tortuga, que 
muito me fascinou pela forma 
objetiva e prática com que os te­
mas ão abordados. 

Parabéns Tortuga! Mai uma 
notável contribuição ao produtor 
rural, que não é mais empirico, 
como o produtor de outrora. Gos­
taria de solicitar uma assinatura 
desta importante publicação, re­
ceber exemplares atrasado ". 

Pau)Q Marques 
Juiz de Fora, MG 

Excelente atendimento 
"Venho agradecer pelo pronto 

atendimento que tive, ao solicitar 
informações sobre suinocultura 
pela empresa. Tive prazer de re­
ceber a visita de seu representan­
te , Paulo Roberto Vieira, da cida­
de de Manhuaçu. 

Agradeço também pelas formu­
las de rações para suínos que me 
foram elaboradas. Pelo grande in­
teres e em bem atender o cliente 
e pela ótima qualidade e eficiên­
cia dos produtos é que parabenizo 
todos da Tortuga". 

Gil mar José da Silva 
Aimorés, MG 

Colecionador do Pará 
"Cumprimento a Tortuga e toda 

a equipe técnica pelo bom traba­
lho que vem desenvolvendo. Sou 
apenas um pequeno agricultor e 
gosto de ficar bem informado e 
para ficar bem informado só len­
do o Noticiário Tortuga. Quando 
preciso de medicamento para 
qualquer animal consulto os meus 
exemplares. Todos os que tenho 
recebido, coleciono em forma de 
um livro. A Tortuga é uma em­
presa que fez o Brasil produzir 
bastante carne de vários tipos e de 
criações. Parabéns Tortuga! 

Raimundo Izidoro Barros 
Capitão Poço, PA 

CARTAS 
• 

Divulgador da molécula TQ 

"Como técnico atuante na re­
f?ião Amazônica e conhecedor 
dos produtos TortuRa, os quais 
recomendo sem temer aos meus 
clientes, gostaria de receher 
todos os produtos lançados. Vi­
\'emos isolados aqui, tendo pou­
co acesso a informes técnicos. 

Só há pouco tempo que pude 

Leitora de 80 anos 
"É uma honra receber o Noticiá­

rio Tortuga. Excelente a reporta­
gem sobre a cigarrinha e "Como 
tirar 500 litros em 3,5 alqueires". 

Quero agradecer o Dr. Elio 
Monteiro, neurocirurgião de 

iteroi, que operou a minha mãe, 
que muito aprecia o oticiário 
Tortuga. Gosta e lê com 80 anos. 
Saúde e paz". 

José Crispim de Almeida 
Rio de Janeiro, RJ 

Ótimos resultados 
"Antes de mais nada quero pa­

rabenizar a Tortuga pelo excelen­
te trabalho, tanto a nível de pro­
dução, com produtos de primeira 
qualidade, como a nível de divul­
gação desses produtos, com uma 
publicação com ótimas reporta­
gens, abordando assuntos técni­
cos e de interesse dos produtores 
rurais. Infelizmente tomei conhe­
cimento do Noticiário Tortuga 
recentemente e fiquei interessado 
em recebe-lo". 

Eduardo Santos Azevedo 
Salvador, BA 

Sugestão de Brasília 
"Tomei conhecimento deste ex­

celente Noticiário Tortuga há 
pouco tempo. Peço-lhes informa-

realmente conhecer a 
molécula TQ e desde 
então passei a divulgá­
la para meus clientes 
sohre a diferença da 
minerali::.ação comum 
para a minerali::.ação 
TQ em termos de 
ahsorção.Por saher 

que a TortuRa trahalha sério e 
comprova tudo que mostra, é 
que resolvi vestir a camisa e 
até agora não me decepcionei 
e a nenhum de meus clientes". 

José Manoel Figueiredo Picanço 
Oriximiná, PA 

ções de como posso tornar-me 
assinante. 

Gostaria de parabenizá-los pela 
seção Mercado, e de sugerir a 
inclusão de informações sobre as 
séries históricas das demais cate­
gorias de bovinos (boi magro, 
garrote, bezerro, novilhas, vaca, 
etc) bem colno a relação de troca 
de boi gordo x boi magro. Seria 
igualmente interessante a inclu­
são de informações sobre o mer­
cado futuro do boi gordo". 

João Frattini Ramos 
Brasília, DF 

Noticiário na Rádio 
"Parabens pelo belíssimo traba­

lho do Noticiário Tortuga. 
Estamos apresentando diária­
mente ás 7:30 da manhã, pela 
Rádio Celinauta, de Pato Branco, 
o Programa Cabanha I O I O. 

Fazemos entrevistas com médi­
cos veterinários, técnicos agríco­
las, e pecuaristas. Informamos a 
cotação de animais e promove­
mos campanhas de orientação. 

Gostaria de receber o Noticiário 
Tortuga. Além das excelentes 
matérias, que poderemos citar no 
programa (citando sempre a fon­
te), a publicação possui padrão 
elogiável de produção". 

Rubens Camargo 
Pato Branco, PR 
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TECNOLOGIA 

• 

A bateria do pasto 
Não existe um mineral tão importante como o fósforo. Ele 

é chamado pelos pesquisadores de bateria do pasto. O problema é a sua 
carência, que pode ser corrigida pela adubação. Mas no caso do boi, só via 

suplementação nos cochos 

As pastagens são a principal 
fonte de nutrientes para os bovi­
nos. O objetivo do manejo delas 
se resume em dois pontos: 
• Produzir a máxima quantidade 
de forragem, de alto valor nutri­
tivo e com persistência. 
• Possibilitar o consumo com um 
alto percentual de forragem, com 
o mínimo de stress para a planta. 

A manipulação inteligente des­
tes três sistemas (solo-planta-ani­
mal), permitirá econom ic idade do 
uso da pastagem, tendo em vista 
sua alta participação no custo da 
pecuária de corte, da ordem de 
30%. Um dos fatores para u in­
cremento da produtividade da 
pastagem é a adubação. 

É reconhecida a generalizada 
deficiência de fósforo nos solos 
destinados às pastagens, sendo 
este o fator limitante da nutrição 
da planta e do animal. Werner 

Luiz Carlos Tayarol, Zootecnista 
da Tortuga. Master of Science em 

Nutrição de Ruminantes 

perfilhamento da forrageira. ( 1986), em excelente trabalho 
sobre adubação de pastagens, clas­
sifica o fósforo como uma bate­
ria, tamanha é sua importância 
para o estabelecimento e durabi I i­
dade do pasto, onde atua no de­
senvolvimento radicular e 

Conquanto haja efeito benéfico 
da adubação fosfatada sobre a 
produção de massa, seu efeito na 
concentração do fósforo na plan­
ta, e na satisfação das exigências 
dos animais, não tem tido maior 

* ••iit.t.ft.IIMi'Mt.iit.a:m!i·iiE#-E.i.tlli.t.lJ.t.f.?.IS •.• 1 . 
pastagens do capim colonião, sem e com adubação 

fosfatada (200 kg P205/ha e S (40 kg/ha) 

KG N/ha 
ITENS ESTEMUNHA o 200 

Capacidade suporte 

(novilha/ha) 1,38 (1,90) 1,43 (2 ,0) 3,54 (5,30) 

Ganho de peso I I 

(kg/cab/dia) 0,56 (0,76) 0,54 (0,76) 0,49 (0,69) 

Ganho de peso (kg/h a) 301 (263) 308 (273) 703 (652) 

, , Os valo:es entre parênteses_ são resultados da média de 
2 estaçoes, somente de verao. I 



significância, salvo em doses ele­
vadas do adubo. Neste caso o 
fator econômico é um entrave. 

De acordo com Guss ( 1980), os 
estudos com adubação fosfatada 
deveriam ser voltados para a for­
mação de pastagens e a maxi­
mização da produção forrageira 
(taxa de lotação e persistência). O alto custo do adubo nitrogenado requer uso eficaz do pasto 

Já o suprimento de fósforo 
aos animais, deveria ser oriundo 
da suplementação mineral, via 
cocho. Deve-se ter em mente que 
possíveis melhorias na qualidade 
da pastagem, resultam em aumen­
to das necessidades nutricionais 
do animal, pela maior taxa de 
ganho obtida nesta p().stagem, 
onde o fósforo é essencial ao seu 
metabolismo energético. 

Em geral, a recomendação de 
fósforo para a formação de pasta­
gens tem sido de 60 a 120 kg/ha 
em solos com baixo teor do ele­
mento (I O ppm). Economicamen­
te, é interessante a combinação 
de uma fonte menos solúvel 
(fosfatos naturais), principalmen­
te em solos ácidos e para espécies 
menos sensíveis (braquiárias, 
andropogon). Para a manutenção, 
a recomendação tem sido de 40 
kg de fósforo/ha. 

O nitrogênio é o principal nu­
triente quando se almeja aumen­
to imediato na produção de mas­
sa. Wemer (1986) relata que a 
aplicação de I 00 kg de nitrogê­
nio/ha/ano resu ltou em produção 
de matéria seca da ordem de 6.500 
kg, enquanto o testemunho pro­
duziu apenas 3.750 kg. Neste 
mesmo trabalho, verificou-seque 

a aplicação do adubo no final do 
período chuvoso propiciou me­
lhor distribuição da forragem ao 
longo do ano (estação seca). 

Trabalho de Quinn e outros 
( 1981) mostra o efeito da aduba­
ção nitrogenada sobre a produti­
vidade como pode ser visto no 
quadro I. Os autores relataram a 
melhor combinação de 200 kg de 
ni trogênio, I 00 kg de anidrido 
fosfórico (P205) e 60 kg de en­
xofre/ha. 

Tendo em vista o alto custo da 
adubação nitrogenada, sua apli­
cação requer um sistema mais 
eficiente de utilização do pasto, 
tal como pastejo rotacionado e/ 
ou corte para conservação, a fim 
de minimizar perdas possíveis no 
pastejo contínuo. Ainda assim, 
observar alguns fatores como o 
potencial da forrageira, pastagens 
bem formadas e nível de explora­
ção da propriedade. 

A calagem é considerada uma 
prática de correção do solo, vi­
sando elevar o pH e eliminar a 
acidez nociva do alumínio e 
manganês. Segundo Carvalho 
( 1985), a cal agem tem apresenta­
do pouco ou nenhum benefício na 
formação de pastagens exclusi-

I [!lit!iilliifi!4J.t41Mh!.tMM!iMM &I.IILC.t •• l . . , 
!j: ;Primeiro corte, a nívP.is de fosforo e calcário. 
"'- ' 

._, 
3 .000 ..r::. -U) 

~ 2.000 

O> 1.000 ..>.<: -- --- se-;;; calcário 

60 120 240 480 
kg P205/ ha (supertriplo) 

Jl Fonte: EMBRAPA!CPAC ( 1981) 
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vas de gramíneas, devido a tole­
rância exibida por diversas 
gramíneas tropicais. 

No entanto, quando o solo é 
deficiente em cálcio e magnésio, 
a calagem deve ser vista como 
ad ubação. Também devemos ter 
em mente seu efeito para uma 
melhor resposta à aplicação do 
fósforo e, assim, na redução de 
custo da adubação. 

A figura 1 mostra Literaturas citadas 
isso. 
Resumindo, pode­
se dizer que o au­
mento na produ­
ção de carne ou 
leite exige corres­
pondente acrésci­
mo na disponibili­
dade de forragem, 
onde a adubação é 
o principal meio. 
O mesmo aconte­
ce nas situações de 
amenizar o depau­
peramento da fer­
tilidade dos solos, 
onde até as menos 
exigentes das for­
ragens já come­
çam a apresentar 
problemas. 
No entanto, para o 
técnico tem sido 
difícil a recomen­
dação de níveis de 

1. Empresa Bras il e ira de 
Pesquisa Agropecuária . Pla­
naltina/DF. CPAC - Relatório 
Técn ico Anual. 1979-1 980. 
Brasília/DF. 1981 . 

2. Guss A. 1980. Efe ito Re­
sidual e Moda li dades de 
Aplicação e do Parcelamento 
do Superfosfato Simples 
sobre o Rendimento Forra ­
geiro e Composição Química 
do Capim Jaraguá (Hyparrhe­
nia rufá (Ness) Stepf), no 
segundo ano. Tese de M. S. 
Viçosa/MG. 

3. Ouinn, L. R.; Mott, G. O. & 
Bissehoff, W. V. 1961. Ferti­
lização dos Pastos do Capim 
Colon ião e Produção de Carne 
com Novilhos Zebu. IBEC Re­
search lnstitute. Boletim 24. 

4. Werner, J. C. 1986. Aduba­
ção de Pastagens. Instituto 
Zootecnia - Relatório Técnico 
18. São Paulo/SP. 

fertilizantes com vistas o retorno 
econômico, já que infelizmente 
nossa literatura é pobre em dados 
como este. 
Na grande maioria das vêzes os 
trabalhos são conduzidos em ca-
sas de vegetação ou em parcelas 
experimentais, geralmente com 
cortes mecânicos, sem a partici­
pação do animal. Esta é uma linha 
de pesquisa que muito contribui­
ria para as produtividade bovina 
no Brasi l. 



TENDÊNCIAS 
• 

Onde saber o pre,o 
do boi, leite, café ... 

As cotações dos principais produtos 
agropecuários você acha nesta publicação 

feita por economistas agrícolas 

A pu blicação 
imfo rma também 
as re lações de tro­
ca de produtos com 
seus insumos e os 
valores c vari ações 
de preços dos me­
dicamentos, adu­
bos. vac inas, Ira­
tores , com bust í­
veis, arame ... 

Preço• i 
A•rlco/u ,.,. 

A revista mensal Preços Agrí­
colas é uma das mais completas 
publicações do gênero. Editada 
há sete anos por uma equipe de 
economistas agrícolas da Escola 
Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz, da USP, e la traz os pre­
ços do boi gordo, boi magro, be­
zerro, garrote e vaca gorda, tanto 
em dólares como em cru zeiros 
reais (deflacionados). As cotações 
são apresentadas em tabelas e gráfi ­
cos, igual ao da seção Suinocultura 
deste exemplar. 

das cotações do boi, a rev ista pu­
blica também as do porco, fran­
go, le ite B e C, arroz, feijão. mi ­
lho, soja, algodão, cana-de-açu­
car, café beneficiado e laranj a. 
Art igos de fundo escritos por pes­
qui sadores e técnicos da área, 
analisam temas importantes do 
mercado agropecuári o. 

A rev ista está em 
campanha de assi ­

Com as mesmas características 

Em outra seção a revi sta mostra 
a evo lução nos últimos doze 
mesês das principais aplicações 
financeiras , comparando-as com 
a evolução de preços dos princi­
pais produtos agro-pecuári os. 

naturas. Quem quiser receber um 
exemplar gratuito para conhecê­
la mais de perto, basta preencher 
o cupon que acompanha esta ed i­
ção do Noti c iário Tortuga, ou te­
lefonar para (0 194) 22-6600 I 22-
3032. 

No início deste ano os Es­
tados Unidos tinham 8,4 
milhões de bov inos de corte 
confi nados. Esse não é o 
número total do país, refe­
rindo-se apenas aos se te 
princ ipa is es tados confi ­
nadores. 

• 
De um lote de 17 mil aná­

lises veterinári as rea li zadas 
na França em 1990, cerca 
de 5% fo ram positivas para 
traços de anabo li zantes e 
outros promotores de cres­
cimento. Essa in fo rmação 
vem a publicação ing lesa 
Animal Pharm . 

• 
Fala-se muito que o bo i 

não gosta de água fri a, mas 
a verdade não é bem essa . 
Segundo pesq uisa do vete­
rin á ri o Edmun do Bene­
detti , a temperatura da água 
não limit a sua inges tação, 
e nem de alimentos. 

• 
No continente ameri cano 
apenas o Uruguai e algu­
mas ilhas, são considera­
dos li vres da raiva, v irose 
transmitida princi palmen­
te pe los morcegos . Segun­
do pesqui sa rea li zada pe lo 
Conselho Reg iona l de Me­
dic in a Vete rinári a, Ri o de 
Jane iro , calcul a-se que a 
mo rt a lidade de bovinos na 
Aonérica Latina dev ido ao 
ataque desses "vampiros" 

estej a entre 500 e I milhão 
de cabeças . 

• 
Árvore pertencente a mes­
ma famíl ia da goiabe ira e 
dajaboticabeira,oeucalipto 
é pau para toda a obra. Da 
sua made ira se faz nav ios , 
dormentes, postes, cais, cer­
cas, etc. Sua casca produz 
canino, muito usado pe la 
medic ina. Suas fo lhas tem 
um óleo (eucalipto l), que 
serve como desodorante e 
ant i-sépticoeé nas suas fl o­
res que as abe lhas vão bus­
car o nectar para produzir 
me l. 

• 
Não é só no Bras il que tem 

botulismo. o ano passado 
fo ram de tectados treze ca­
sos da doença na França, 
conforme in forma a pu bli­
cação "La Semaine Yete­
rina ire" . Os últimos casos 
do botuli smo no país acon­
teceram em 1987, prova­
ve lmente dev ido à ingestão 
de alimentos contaminados 
por fezes de aves, revela o 
artigo. 

Uma r eceita casei ra e eco­
lógica para afugentar os ra­
tos do paió is, s ilos ou ou­
tros locais: fo rmar cantei ­
ros de horte lã . Eles não su­
po rt am o forte che iro da 
planta. Essa mesma receita 
vale para as form igas. 



SUINOCULTURA 

• 

A energia da porca na lacta,ão 

Nos primeiros dias após o 
parto as porcas em lactação 
não têm muito apetite e por 
isso a produção de leite é 
menor. Aliás. nem há neces­
sidade de produzir muito lei­
te , pois os leitões não conse­
guem ingerí-lo em grande 
quantidade. Isso só ocorre no 
final da primeira semana de 
vida. 

A porca é capaz de aumentar a 
sua produção para atender a de­
manda de seu leitões , desde que 
todos mamem, se possível em 
todas as tetas. O leite será maior 
ainda se ela receber ração bem 
balanceada em energia, proteína, 
suplementos minerais e vitami­
nas (Novo Suigold). 

Para produzir cerca de 8 litros 
de leite a porca gasta por dia 20 
mil Kcal/k.g de energia meta­
bolizável (EM). Evidentemente é 
muito difícil repor esta energia 
através de uma ração à base de 
milho e de farelo de soja. Uma 
ração destas tem em tomo de 3. I 00 
Kcal/k.g. Neste caso, a porca pre­
cisaria ingerir 6,5 kg de ração 
para não comprometer o peso 
corporal e a produção de leite. 

29 00 

15.00 

Laurinda A. Hackenhaar 

Por isso é recomendado que no 
final da gestação a porca tenha 
boas reservas sem estar gorda, 
para suplementar o que não con­
segue fornecer via ração. O cria­
dor precisa usar o máximo de 
criatividade para a porca comer 
muita ração nos dias mais quen­
tes, considerando que neste perío­
do o seu apetite cai bastante. É 

bom lembrar que ela só sente 
calor acima dos 20º C. 
Em tal situação deve-se mo­
lhar a ração e fornecê-la vá­
rias vêzes ao dia, deixar a 
ração disponível durante a 
noite, manter boa ventilação 
no verão. São táticas que aju­
dam a porca comer pelo me-
nos 4 a 5 kg de ração em 

épocas de calor. 
Outro recurso muito usado em 

criações maiores é acrescentar 2 
a 3% de óleo de banha. Isto pos­
sibilita aumentar a energia da ra­
ção e melhorar o seu paladar. É 
lógico que não podemos descui­
dar do suprimento fácil e abun­
dante de água, pois a porca toma 
mais de 20 litros por dia. 

Números Produção de kg de leite 
' de leitões leite kg/dia por leitão 

6 
...~-. 

6 1,00 

8 7 0,90 

10 8 0,80 

12 9 0,75 

139,60 

105,90 

média 

72,20 

8.00 38,50 
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CARTÃO RESPOSTA 
Não é necessário selar 

O selo será pago por: 

Fundação de Estudos Agrários 
Luiz de Queiroz 

13400-999- Piracicaba- SP 



ASSINE AQUI 

PtiiÇOI 
Agticoi•• 

Pruncha aqui os stus dados 

(indique a sua opção) 

O assinatura anual (U exemplares) à vista 

(um pagamento de CRS 17.000,00) 

O assinatura anual (U exemplares) em 3 parcelas 

(três pagamentos de CRS 7.600.00) 

O assmatura semestral (6 exemplares) à vista 

(um pagamento de CRS 8.500.00) 

O assinatura semestral (6 exemplares) em 3 parcelas 

(três pagamentos de CRS 3.800,00) 

O EXEMPLAR GRATUITO 

Nome-----------------------------------------------------------------

Empresa/Instituição ----------------------------- Cargo-------------------

Endereço-----------------------------------------------------------
Bairro ________________ __ Cidade _________________________ Estado -------

CEP DDD-- Telefone ------------- Fax--------------

Data-/-/- Assinatura-----------------------------------------

Preencha aqui os dados da pessoa pnstnttada (s~ for para voei m~mo, descons•drre r:s1c: ~aço) 

Nome--------------------------------------------------------------
Empresa/Instituição---------------------------- Cargo ________________ __ 

Endereço -----------------------------------------------------------

Bairro --------------- Cidade _________________________ Estado -------

CEP ____ _ 000-- Telefone ------------- Fax ____________ _ 

Outras Informações 
Av. Carlos Botelho, 987 
13416-145 • P~racocaba. SP 

Tol. (0194) 22-6600/22·3032 
FAX (0194) 34·7217 

~· rilidos oti 31/10/'3 
Após esta data, voei aaoda poderá usar esu 
cupom. Neste caso. voei pagara o preço 
vtgcnlt no mk cm qur colocí-to nos: Corntos. 

NÃO MANDE DINHEIRO AGORA 
Em b~c. voei rn:rbera mstruções para pagamento. 
Prrcnch.a, reconc: c coloque rstc: cupom cm qualquer 
caaxa de: roleta ou agênCia dos OrTrtOS. denuu de 3 a 
4 s.rman.as. voc:i ~~rá o pnmc:tro exemplar de SUl 
rtv&Sta. 

par~ uso de 
Pn:<;ns Agricolas 

M21al4151slzlslslol 
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NAO SE FAZ UM MINERAL 
DA NOITE PARA O DIA 
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Além da alta tecnologia industrial, a 
fabricação de um suplemento mineral 
exige um perfeito conhecimento do 
estado nutritivo dos pastos e animais. 
Esse conhecimento não se 

ambiente pastoril. Esse trabalho permitiu 
à empresa ter uma das mais completas 

e atualizadas coletâneas de amostras 

adquire da noite para o dia, 
mas somente através de um 
longo tempo. A Tortuga tem 
esse tempo de sobra. São 
quarenta anos de presença 
permanente em todO território 
brasileiro, pesquisando as 
incessantes interferências da 
natureza no 

UM SEGREDO 
QUE SÓ A TORTUGA TEM 

Os minerais da Tortuga são os 
únicos que têm a molécula TO. Essa 
avançada tecnologia dá uma nova 

vida aos minerais, que passam a ser 
compostos orgânicos e não mais 

inorgânicos. Por causa dessa 
transformação, eles 

são absorvidos em maiores 
quantidades pelos animais, 

potencializando ao máximo os 
efeitos da mineralização. 

de sol<?s e pas_tag,en~ do país, 
1mP-rese~nd'1ve1s para se 

formular um mineral 
rigorosamente de acordo 
com as necessidades da 

pecuária . A Tortuga sabe 
onde pisa. Por isso seus 

minerais sempre acertam em 
cheio: na prOdutividade dos 

rebanhos e no lucro dos 
criadores! 
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